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MANIFESTAÇÕES DE IGUALDADE DE GÊNERO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NAS ESCOLAS DO ENSINO FUNDAMENTAL NOS ANOS FINAIS DO MUNICÍPIO DE CODÓ-MA
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Resumo

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa de iniciação cientifica realizada no município de Codó-MA, projeto de pesquisa cujo objetivo foi analisar a igualdade de gênero a partir das práticas didático-metodológicas nas escolares do ensino fundamental anos final no município de Codó-MA. Com base no questionário, que serviu de instrumento para mediar os diálogos com os/as docentes das escolas campo de pesquisa  , constata-se que os debates sobre igualdade de gênero, raça e classe, têm lugar transversalizados nas práticas pedagógicas, realidade que estabelece a necessidade de inserção dessa discussão nas propostas curriculares no Ensino Fundamental. A partir das análises bem como nos referencias bibliográficos, tem-se como pretensão, contribuir com os estudos de gênero na perspectiva de construção do entendimento de que a educação é um lugar de confluências de lutas por igualdades. Conclui-se que ainda temos um largo caminho para inserir o debate de gênero nas práticas pedagogias escolares.
Palavras-chave: Práticas Pedagógicas. Gênero. Educação.

Abstract

This article presents the results of a scientific initiation research carried out in the city of Codó-MA, a research project whose objective was to analyze gender equality based on didactic-methodological practices in elementary school students in the final years of the city of Codó-MA. Based on the questionnaire, that served as an instrument to mediate the dialogues with the teachers of the schools in the field of research, it is found that the debates on gender, race and class equality have a transversal place in pedagogical practices, a reality that establishes the need to include this discussion in the curricular proposals in Elementary Education. Based on the analyses as well as the bibliographical references, the intention is to contribute to gender studies from the perspective of building the understanding that education is a place of confluence of struggles for equality. It is concluded that we still have a long way to go to include the gender debate in school pedagogical practices.
Keywords: Pedagogical Practices. Gender. Education.
1
INTRODUÇÃO

Este artigo trata de uma pesquisa desenvolvida a partir de um projeto de iniciação cientifica, cujo título é “EDUCAÇÃO E GÊNERO: análise das manifestações de igualdade de gênero nas práticas pedagógicas nas escolas do ensino fundamental anos finais no município de Codó – MA”. A pesquisa seguiu um percurso envolvente de momentos de estudos dos referenciais bibliográficos predominantemente de mulheres que têm enriquecido os estudos de gênero na educação e nas políticas curriculares, tanto no que diz respeito na abordagem da categoria de análise, gênero e educação, quanto as contribuições que têm oportunizado o debate da mulher negra. Com esse material selecionado, realizou-se uma análise crítica aprofundada, promovendo diálogos entre as questões norteadoras do projeto de pesquisa, os objetivos da investigação, os fundamentos teóricos e o campo de estudo. O foco principal foi analisar a igualdade de gênero a partir das práticas didático-metodológicas nas escolas do ensino fundamental anos finais no município de Codó. Destaca-se a relevância da pesquisa, que teve como resultado esta produção textual por entender que o percurso que se realizou pode ser um dos caminhos para que o debate sobre igualdades de gênero na educação seja suscitado no cotidiano escolar, bem como a verificação das estratégias utilizadas nas práticas pedagógicas de sala de aula, com vistas a construção de contraposições frente as diversas formas de discriminações.
Os diálogos com o corpo docente das escolas campo de pesquisa foram permeados pela problematização da pesquisa: Em que medida as questões de gênero se manifestam nas práticas docentes e/ou nos projetos desenvolvidos nas escolas do ensino fundamental anos finais no município de Codó-MA?  

Nesta produção textual contempla-se uma metodologia que faz um caminho a partir de uma abordagem qualitativo e quantitativo tem menos probabilidade de correr o risco de isolamento de dados, por entender que é alçada pela substância dos estudos teóricos com a realidade objetiva. O referencial teórico tomou por base as autoras: Ângela Davis (2016) Lélia Gonzalez (2020), Guacira. Louro (1997).
Diante do exposto, considera-se sua relevância social na necessidade das instituições escolares assumirem o lugar de preposto desse debate. Nesse sentido, com esta produção pretende-se contribuir para o fortalecimento da inclusão do debate de gênero nas práticas pedagógicas para o ensino fundamental.
2
A ESCOLA COMO ESPAÇO DE CONSTRUÇÃO DE CULTURA   IDENTIDADE E IGUALDADE DE GÊNERO
A contribuição da pesquisa versa no sentido de situar as práticas pedagógicas 

que tratam das questões de gênero na educação escolar, além de desenvolver a compreensão de que o debate sobre igualdade de gênero é imprescindível ser contemplado com bastante profundidade nas práticas docentes, uma vez que o espaço da escola é um lugar de construção de sabres. Então, na mediada em que se viabiliza um estudo com essa temática, se transforma em um desafio por considerar que trazer esse debate para esse espaço é oportunizar uma análise sobre questões histórica da luta por igualdade de genro, bem como viabilizar a formação de consciência críticas.

Não é demais destacar que a cidade de Codó é majoritariamente constituída 

de uma população negra, cultura, valores, costumes, história, memória e ancestralidade. E ao falar de temas como gênero, raça e classe é fundamental reconhecer essa realidade local para que o debate seja mais completo e representativo.

A presença de mulheres negras nas escolas de Codó, tanto na situação de discente quanto na de professoras, é evidente por ser uma cidade constituída de comunidades quilombolas, então, trazer para esse lugar o debate da interseccionalidade de gênero, raça e classe se torna extremante importante e enriquecedor. É uma forma de fortalecer e contemplar os espaços de lutas de mulheres negras, então, este a pesquisa que foi realizada nas escolas e que aqui se apresenta oportunizou reflexões relevantes sobre o lugar das mulheres negras na educação formal.

Nesse debate, importante compreender que é a escola é um dos espaços de construção de conhecimentos críticos e que pode se evidenciar a contradição de uma sociedade segregacionista, na mediada em que oferece políticas públicas de igualdade de gênero, também oferece um curricular que não raras vezes engessa o debate de gênero, uma das constatações dessa negação é quando nas Bases Nacionais Comum Curriculares - BNCC que não priorizou as questões de gênero a serem inseridas nas práticas pedagógicas escolares. 
 Então, por entender que a escolar é um espaço de construção de sabres, e atravessados por culturas, valores, espaço de diversidades, no campo de classe, raça e gênero, apresentou-se este trabalho em escolas municipais da cidade de Codó, bem como buscou-se identificar o lugar do debate da cultura e identidade da mulher negra no ambiente escolar.  

Tem-se o entendimento de que a escola é um dos lugares onde se assimila 

culturas, assim, pode valorizar ou desvalorizar determinadas culturas. Então, oportunizar o debate da igualdade de gênero nas práticas escolar é tentar desconstruir a segregação entre homens e mulheres, estereótipos e naturalizações em formas de preconceito que ainda estão presentes nas relações escolas, os espaços de meninas e meninos, comportamentos, atividades específicas etc. 
Considera-se que a escola é um espaço profícuo para trazer o debate das questões étnico-raciais, e na cidade de Codó, por ser uma cidade permeada de culturas negras, é imprescindível oportunizar a debate da mulher negra.
 Assim; 
... precisamos, antes de mais nada, prestar a atenção nas formas e meios que nossos alunos utilizam para aprender. Se atentarmos para experiências educativas entre povos indígenas, quilombolas e habitantes de outros territórios negros, veremos que não é somente com a inteligência que se tem acesso a conhecimentos. Que é com o corpo inteiro – o físico, a inteligência, os sentimentos, as emoções, a espiritualidade – que ensinamos e aprendemos que descobrimos o mundo. Corpos negros, brancos, indígenas, mestiços, doentes, sadios, gordos, magros, com deficiências, produzem conhecimentos distintos, todos igualmente humanos e, por isso, ricos em significados. (Petronilha Silva, 2007, p. 501).
 Então, é substancial encaminhar os/as discentes para compreensão de uma sociedade multicultural e com consciência de valorização da diversidade cultural, bem como consciência política e histórica da cultura africana e reforçar a importância de valorizar a identidade da mulher negra.
 Considera-se importante sensibilizar nossas/os estudantes para a construção de uma escola como mais um espaço de lutas contra todas as formas de segregação, construir o entendimento de que as atividades escolares estão para além de conteúdos didáticos distantes de nossas realidades, precisamos descontruir a estrutura de poder que ainda existe em nossas sociedades é a escolas é mais um lugar importante para essa desconstrução/construção de uma sociedade igualitária.
 Como afirma Guacira Louro (1997, p.121);
As desigualdades só poderão ser percebidas – e desestabilizadas e subvertidas – na medida em que estivermos atentas/os para suas formas de produção e reprodução. Isso implica operar com base nas próprias experiencias pessoais e coletivas, mas também, necessariamente operar com apoio nas análises e construções teóricas que estão sendo realizadas.
 É necessário trazer para as práticas escolares a questão de gênero enquanto categoria analítica, para formar compreensões no sentido das desconstruções de estereotipias de gêneros, para construções de relações de gênero em uma perspectiva das igualdades e mais democráticas, essa perspectiva não deve prescindir dos espações das escolas, ou seja, das práticas pedagógicas no ambiente escolar.
2.1
Limites e possibilidades do debate de gênero nas práticas pedagógicas
Após o momento de fundamentação teórica, partiu-se para a prática, onde o primeiro passo envolveu visita à Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação – SEMECTI, acompanhada da Carta de solicitação, requerendo a permissão para o acesso de 50% das escolas em um universo de 14 estabelecimentos de ensino fundamental anos finais, onde foi apresentado o título do projeto, e os objetivos da pesquisa. Durante o encontro, foi explicado a intenção de realizar um levantamento detalhado dos materiais didáticos, planejamentos de aulas, plano de ações e análise dos projetos desenvolvidos nas escolas, bem como observações das práticas pedagógicas de salas de aulas, além de aplicar uma pesquisa por meio de questionários, para a identificação de possíveis impactos do trabalho docente com as políticas de gênero nas ações didático-metodológicas nas UEBs da Zona Urbana de Codó do Ensino Fundamental do 6° ao 9° ano.  Essa abordagem inicial foi fundamental para estabelecer uma conexão com os órgãos responsáveis e garantir que o estudo fosse realizado de maneira colaborativa e alinhada às políticas educacionais locais.

A realização da pesquisa de Campo se deu com professores/as de História, Ciências e Educação Física, por considerar que esse é o espaço de formação onde está-se, Licenciatura em Ciências Humanas- História e por refletir o estudo de Louro (2003), que ao tratar-se da invisibilidade da mulher na prática acadêmica e investigação feminista, cita o componente curricular de História e Ciências como estudos que denunciam o silenciamento e resgatam a presença feminina. Ela destaca ainda que “a Educação Física parece ser, também, um palco privilegiado para manifestações de preocupação com relação à sexualidade das crianças” (Louro, 2003, p.74). 

 Foram coletados resultados em sete escolas municipais de Codó, por meio de questionários aplicados as/aos professoras/es. A intenção era realizar a pesquisa com docentes do estabelecimento de ensino, sendo professor/a de História, professor/a de Ciências e professor/a de Educação Física, no entanto alguns professores resistiram participar. 
Na entrega dos questionários se estabeleceu um diálogo a partir das respostas, com o propósito de compreender como estava sendo abordado a temática de gênero com os/as alunos/as dentro do estabelecimento de ensino. A cada sete professores do ensino de História, somente 4 professores participaram da pesquisa respondendo os questionários, e 3 negaram trabalhar a temática de gênero nas aulas, e recusaram responder o questionário. A cada sete professores do ensino de Ciências, somente 2 professoras e 1 professor aceitaram participar da pesquisa respondendo os questionários. E entre sete professores do ensino de Educação Física, somente 2 professores participaram da pesquisa respondendo os questionários.
Dos três professores que trabalharam gênero em suas práticas educativas no ensino, O primeiro professor adota uma abordagem transversal, promovendo um ambiente escolar inclusivo e respeitoso. Ele aborda a igualdade, o respeito às diferenças e a desconstrução de estereótipos de gênero como crenças sobre como homens e mulheres devem se comportar, ou se apresentarem diante da sociedade, por meio de discussões, materiais didáticos representativos, projetos interdisciplinares,  como por exemplo: “O protagonismo das mulheres em nossa História”, além de atividades em datas comemorativas que tratam temas como equidade, identidade, empoderamento feminino e respeito às diferentes expressões de gênero. Ele acredita que essas ações fortalecem a autoestima dos estudantes, especialmente dos grupos marginalizados, e contribuem para formar cidadãos críticos e responsáveis. Ressalta, porém, que muitos materiais didáticos ainda reproduzem estereótipos, reforçando papéis tradicionais de homens e mulheres, por exemplo, livros que apresentam homens em profissões de liderança e força, enquanto as mulheres aparecem em funções domésticas ou de cuidado, o que exige leitura crítica e complementação por parte dos educadores para que as crianças não tenham uma visão limitada sobre suas possibilidades. Além disso, incentiva os diálogos entre alunos e alunas, os quais, promovem a empatia e a reflexão crítica sobre o papel de todos na construção de uma sociedade mais crítica e igualitária. Ao lidar com possíveis preconceitos ou comentários ligados a gênero dentro do ambiente de ensino, ele diz procurar agir de forma imediata, intervindo para cessar a situação e garantir um local seguro para os/as alunos/as, conversando com os envolvidos de forma esclarecedora sobre o impacto desses comportamentos. 
O segundo professor integra a temática de gênero às suas práticas pedagógicas, usando materiais que promovem reflexões e ações práticas, como direitos ao voto feminino e os/as negros/as no pós-abolição, entre outros inclusão de temas como cyberbullying e discursos de ódio, e que por meio desta ação foi possível que os/as alunos/as pudessem identificar nas redes sociais diversas formas de preconceitos, discriminação e discursos discriminatórios na internet, no qual foi identificado publicações que reduzem as mulheres e desvalorizam suas capacidades, e comentários ofensivos aos homens e mulheres que não se encaixam em padrões de masculinidade e feminilidade hegemônica, contudo isso se faz como meios de superação desta realidade inaceitável. Ele lida com preconceitos e comentários ofensivos, discutindo sobre o tema, e dependendo do grau da gravidade encaminhando casos à direção e envolvendo os/as pais/mães quando necessário. Enfatiza a importância das ações pedagógicas para promover a igualdade, combater mitos e preconceitos, e ampliar a visão social dos alunos, embora reconheça que os materiais ainda carregam estereótipos, embora de forma menos intensa. 

A terceira professora trabalha questões de gênero mesmo com livros didáticos que privilegiam figuras masculinas como sujeitos históricos. Ela reforça a importância de discutir dinâmicas de poder, apresenta personagens femininas relevantes e destaca o papel das mulheres na história, como em aulas sobre o Egito Antigo. Ao lidar com falas ou ações preconceituosas ela discute conceitos como machismo, misoginia e homofobia, mostrando como esses reforçam estruturas de opressão, especialmente contra as mulheres, destaca também a necessidade de uma intervenção escolar contra discursos misóginos e de ódio, especialmente no contexto moderno onde as redes sociais muitas vezes promovem conteúdos conservadores e movimentos como o red pill, que representam riscos às mulheres e à população LGBTI. Sobre os materiais didáticos, ela observa que a história oficial ainda é limitada ao âmbito acadêmico, com pouca representação das histórias de mulheres, especialmente das mulheres negras, que muitas vezes são apagadas. A resistência do Movimento de Mulheres Negras – MMN, contraria esse apagamento, mantendo viva a luta por uma história mais inclusiva e representativa. A História das mulheres ainda é vista como um apêndice nos estudos históricos, sendo relegada a uma folha quando muito e mais constantemente, a um parágrafo ou nota explicativa nos livros didáticos.  O que reforça a visão da mulher com um papel secundário na evolução histórica.

E a professora participante do ensino de História, a qual, respondeu não trabalhar a temática de gênero nas aulas de História, afirmou que, embora não trabalhe explicitamente a temática de gênero nas aulas, o tema surge nos conteúdos ao abordar o papel das mulheres em diferentes sociedades e períodos históricos. Ela intervém de forma imediata e educativa ao presenciar comentários ou ações preconceituosas, promovendo rodas de conversa para ajudar os alunos a compreenderem o impacto de suas palavras e atitudes. Ela sente a necessidade de desenvolver projetos mais contínuos e abrangentes sobre o tema. Quanto às ações pedagógicas voltadas à igualdade de gênero, ela acredita que são essenciais para que os alunos desenvolvam uma compreensão mais crítica e empática da sociedade, ajudando a desconstruir estereótipos e promover o respeito. Sobre os materiais didáticos e recursos utilizados na escola, ela observa que, em algumas situações, eles podem silenciar as contribuições das mulheres em certas áreas do conhecimento, dando relevância apenas às produções feitas pelos homens.
Dos professores do ensino de Ciências, a primeira professora disse abordar esse tema, porém não especificou como. Ao presenciar ações preconceituosas, ela orienta seus alunos a se autoavaliarem sobre suas atitudes, falando que a vida é feita de escolhas que devem ser respeitadas, e diz não ter materiais e nem recursos nas escolas que manifestem estereótipos de gênero para serem trabalhados com os alunos.

A segunda professora diz abordar questões de gênero por meio de conversas em salas de aula e atividades que promovem respeito às diferenças. E ao lidar com atitudes preconceituosas dentro do ambiente de ensino, ela dialoga sobre a importância do respeito e empatia entre os indivíduos dentro da sociedade. Ela diz já ter criado campanhas contra o bullying e o machismo com alunos. Sobre as ações pedagógicas ela classifica sua importância para a formação de cidadãos mais justos e conscientes, e enquanto, aos materiais didáticos, ela diz que muitos reforçam estereótipos, por isso, é preciso serem trabalhados com senso crítico.

O terceiro professor responde abordar questões de gênero nas aulas, principalmente quando fala de corpo humano e sexualidade. Aproveita esses temas para quebrar preconceitos e promover o respeito entre os/as alunos/as. E ao presenciar algum comentário preconceituoso, aproveita o momento de aula e conversa com a turma explicando a importância do respeito por igualdades e que na sala todos/as devem ser acolhidos/as, tentando manter um ambiente em que todos/as sejam ouvidos e respeitados/as. Em relação as ações pedagógicas, ele afirma ter um impacto positivo para os/as discentes, eles/as aprendem a considerar seus pares e adquirir um pensamento bem acolhedor, com o tempo percebe a mudança nas posturas e como agem com mais consciência crítica. Ele relata, também, que nos livros de Ciências, ainda é comum ver só homens como cientistas ou inventores. Isso apaga o papel das mulheres na ciência e reforça uma ideia equivocada de que a ciência e masculinizada. Por isso, sempre traz exemplos de cientistas mulheres nas aulas para manter o equilíbrio.

No conjunto dos professores do ensino de Educação Física, somente dois participaram da pesquisa. O primeiro professor respondeu abordar questões de gênero, promovendo uma abordagem inclusiva e igualitária, através de leitura de materiais didáticos, debate sobre diversidade e respeito às diferenças. Ele diz buscar promover a conscientização, o diálogo aberto entre seus/as alunos/as, estimulando à empatia criando assim um espaço de discussão sobre diversidade, apesar de não ter criado nenhum projeto este ano, ainda. Em relação as ações pedagógicas ele compreende que podem ter efeitos positivos, como construir um ambiente escolar justo e inclusivo, combatendo assim o preconceito e desenvolvimento de uma cultura da igualdade. Já ao citar os materiais didáticos e recursos acessados na escola, por exemplo, quando se apresentam papéis e atividades de forma limitada e estereotipada perpetuando visões tradicionais sobre o que é considerado adequado para meninos e meninas, ele diz que afeta a autoestima, as expectativas e as oportunidades dos/as alunos/as, limitando seu potencial.

O segundo professor relata que nas aulas de educação física existem as aulas teóricas na sala de aula com todos/as os/as alunos/as e as aulas práticas divididas por gênero masculino e feminino. Porém, nas duas etapas, ele busca promover a igualdade a todos/as durante todas as aulas. Ele segue relatando que durante seus 22 anos de profissão trabalhou com turmas mistas nas aulas práticas de Educação Física, porém, este ano está experimentando as aulas separadas, pois a diferença de força, velocidade, resistência, estava desestimulando as meninas. Ele afirma não ter presenciado, ainda, nenhum tipo de atitudes preconceituosas em suas aulas, pois desde a primeira aula expõe que devemos respeitar todos/as, não permitindo apelidos, palavrões, estereótipos, em suas atividades, como, Jogos cooperativos Interclasses, ele promove o respeito às diferenças entre todos/as os/as participantes, não são permitidos, agressões verbais ou físicas. Segue classificando as ações pedagógicas fundamental para convivermos em que todos/as cheguem ao entendimento da liberdade, diversidade com consciência das diferenças no campo de raça, classe e gênero.

3
CONCLUSÃO

Diante do exposto, chaga-se ao entendimento de que as abordagens sobre igualdades de gênero nos estabelecimentos de ensino, estão acontecendo de forma transversal. Com efeito dos movimentos feminista, percebe-se o interesse e sensibilização de professores/as que trabalharam esta temática com seus/as alunos/as, apesar de não ser um tema oficializado nas propostas curriculares. Por tanto, não se faz suficiente para o combate de desigualdade de gênero, pois ao analisar os resultados da pesquisa, é perceptível o desconhecimento de alguns/as professores/as em relação ao tema.
A análise do estudo de gênero manifesta a importância da incorporação de discursos sobre direitos, os quais promovem respeito à pluralidade de identidade de forma inclusiva no ensino. De fato, essa abordagem contribui para o enriquecimento do aprendizado e auxilia para a construção de uma sociedade mais consciente e igualitária, onde pessoas de todas as identidades de gênero possam ter garantia dos mesmos direitos na educação, emprego, políticas públicas etc. Percebe-se a importância da integração e exploração dos estudos de gênero nas práticas pedagógicas para uma formação de estudantes mais críticos, além de estimular um comportamento vigilante e crítico para enfrentar toda e qualquer forma de discriminação, e compreender que o debate sobre gênero, raça e classe é imprescindível ser contemplado com bastante profundidade nas práticas pedagógicas na educação básica.
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